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Resumo- Este trabalho objetivou determinar o diâmetro de estacas mais adequados para o enraizamento e formação de 

mudas de figueira (Ficus carica L.). O experimento foi em delineamento em blocos casualizados, com três diâmetros de 

estacas: T1= 0,7 a 0,9 cm; T2= 1,3 a 1,6 cm e T3= 1,6 a 2,0 cm, em sete repetições de dezoito estacas. Após 60 dias, 

foram avaliados a porcentagem de enraizamento, comprimento da maior raiz, número de estacas brotadas, número de 

brotos/estaca, número de folhas/estaca, massa seca da parte aérea e porcentagem de brotação. Os diferentes diâmetros 

de estacas de figueira não tiveram influência sobre o enraizamento. No entanto, a formação da parte aérea das mudas foi 

mais favorável em estacas com maior diâmetro.   

 
Palavras-chave: Fícus carica L., multiplicação, tamanho, mudas. 

 

Fig propagation with different diameters of cuttings 

 
Abstract- This study aimed to determine the most suitable diameter cuttings for rooting and seedling formation of fig 

(Fícus carica L.). The experiment was conducted in a randomized blocks design with tree diameter of cuttings fig: 

T1= 0,7 a 0,9cm; T2= 1,3 a 1,6cm and T3= 1,6 a 2,0cm, in seven replications, and the plot compose by eighteen 

cuttings. After 60 days, we evaluated the rooting percentage, length of the main root, shoot number/cutting, leaf 

number/cutting, shoot dry mass, sprouting percentage. The different diameters of fig cuttings did not affect rooting, 

however, the seedling formation was promoted by larger diameter cutting. 

 
Keywords: Fícus carica L., multiplication, size, seedlings.  

 

INTRODUÇÃO 

A figueira (Ficus carica L.) é uma espécie 

promissora para cultivo e comercialização no 

Brasil, destacando-se como principais estados 

produtores: Rio Grande do Sul, São Paulo e 

Minas Gerais. Segundo o Ministério da 

Agricultura (2011), a produtividade nacional 

de figo foi de 8.230 kg ha
-1 

no ano de 2003.  

A produção de mudas de figueira constitui 

fator primordial para uma produtividade 

economicamente viável. Basicamente, a 

figueira é propagada assexuadamente, por 

estaquia e eventualmente, por enxertia. A 

propagação comercial da planta de figueira se 

dá pela estaquia lenhosa, sendo o método 

mais utilizado tradicionalmente. Nogueira et 

al. (2007) observaram que aos 60 dias 

ocorrem os maiores percentuais de 

enraizamento, massa seca das brotações e das 

raízes em estacas lenhosas sem folhas.  

As reservas orgânicas e, principalmente, o 

amido constituem importante fator para o 

desenvolvimento de raízes adventícias 

(Cheffins & Howars, 1982), pois o amido 

quando presente na estaca constitui-se na 

fonte de carboidratos que irá fornecer energia 

para a iniciação e o desenvolvimento de 

primórdios radiculares (Vieitz et al., 1980). 

Geralmente, o teor de amido diminui da base 

para o ápice do ramo; assim, estacas da 

porção basal do ramo apresentam maior 

potencial de enraizamento (Hartmann et al., 

2002). 

Um fato de grande importância no 

enraizamento de estacas de figueira é a 

posição da estaca no ramo e o diâmetro das 

mesmas. Diferenças expressivas quanto ao 

enraizamento de estacas de figueira com 

diferentes diâmetros e coletadas em diferentes 

posições no ramo foram verificadas por Pio et 

al. (2006). Seria de se esperar que, estacas 

maiores enraizassem melhor, pois contém 

maiores quantidades de carboidratos. 

Karakurt et al. (2009) revelaram que o teor de 
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carboidratos pode ser um fator favorável ao 

enraizamento, como por exemplo, em estacas 

de porta-enxerto de macieira MM106. 

Assim, este trabalho objetivou determinar 

o diâmetro de estacas mais adequados para o 

no enraizamento e formação das mudas de 

figueira (Fícus carica L.).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 As estacas caulinares de figueira (Ficus 

carica L.) cv. Roxo de Valinhos foram 

coletadas de ramos de plantas matrizes com 

quatro anos de idade, oriundas de pomar 

comercial no município de Caldas - MG – 

Brasil. Em seguida, as estacas foram 

transportadas em sacos de plástico para a 

análise experimental no Departamento de 

Produção Vegetal, Setor: Horticultura, 

pertencente à Faculdade de Ciências 

Agronômicas, Universidade Estadual Paulista 

(UNESP), Botucatu-SP-Brasil.  No 

laboratório do Departamento de Produção 

Vegetal,  procedeu-se a seleção e 

padronização das estacas de acordo com o 

comprimento de 15cm e o diâmetro, sendo 

realizado cortes transversais tanto do lado 

apical como basal da estaca.  

O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados, constituído de três faixas 

de diâmetros de estacas: T1= 0,7 a 0,9cm; 

T2= 1,3 a 1,6cm e T3= 1,6 a 2,0cm e sete 

repetições, sendo a unidade experimental 

constituída de dezoito estacas.  

As estacas foram colocadas em bandejas 

de polietileno brancas de 72 células, 

preenchidas com casca de arroz carbonizada e 

colocadas em câmara de nebulização 

intermitente com duração de 20 segundos de 

aspersão a intervalos de 30 minutos. As 

variações das temperaturas máxima e mínima 

do ar em câmara de nebulização intermitente 

durante o período de 16/09 a 16/11/2011, 

estão descritas na Figura 1. 
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Figura 1. Temperaturas máxima (°C) e mínima (°C) do ar no período de 16/09 a 16/11/2011, em 

câmara de nebulização. Universidade Estadual Paulista, Botucatu, SP, 2011.    

 

Durante o período de realização do 

experimento (de setembro a novembro de 

2011) foram realizadas três aplicações do 

fungicida tiofanato metílico, na dosagem de 

120 g 100 L
-1

 de água para o controle 

preventivo de doenças, com o auxílio de 

pulverizador manual. 

Após 60 dias da estaquia, foram 

avaliados: o número de estacas com raízes, 

comprimento da maior raiz, porcentagem de 

enraizamento, número de estacas brotadas, 

número de brotos, número de folhas (NF), 

massa seca da parte aérea e porcentagem de 

brotação.   

Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância (teste F) e as médias 

comparadas pelo teste Tukey a 1% e 5% de 

significância, adotando-se o programa 

computacional Statistical Analysis System 

(SAS, 2003) versão 9.2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a porcentagem de enraizamento (PE) 

e comprimento da maior raiz (CMR), os 
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diferentes diâmetros de estacas não 

influenciaram no enraizamento (Tabela 1). Já, 

Pio et al. (2006) trabalhando com estacas de 

figueira, cv. Roxo de Valinhos, com 

diferentes diâmetros coletadas em diferentes 

posições no ramo (basal, com 1,6cm de 

diâmetro; mediana com 1,2cm de diâmetro e 

apical com 0,9cm de diâmetro) verificaram 

que estacas de menor diâmetro 

proporcionaram melhor enraizamento. 

Entretanto, não se chegou a consenso sobre a 

influência do diâmetro das estacas no 

enraizamento de muitas espécies como para 

Lippia Alba, onde Marchese et al. (2010) 

verificaram que estacas de maior diâmetro, 

com maior quantidade de reservas pré-

existentes, proporcionaram os melhores 

resultados na produção de biomassa do 

sistema radicial e parte aérea, favorecendo a 

produção de mudas da espécie. Todavia, 

Desrochers e Thomas (2003) reportaram que 

o diâmetro das estacas não foi fator critico ao 

enraizamento de clones de Populus spp. 

Discordando de tal afirmação, Stenvall et al. 

(2006) estudando Populus tremula x P. 

tremuloides, revelaram que o diâmetro teve 

forte impacto no enraizamento, porém não 

afetou a brotação. Tais estudos revelaram que 

as respostas podem variar de acordo com a 

espécie, devendo ser realizados estudos 

posteriores a fim de elucidar as relações entre 

diâmetro ou tamanho das estacas e 

enraizamento.  

 

Tabela 1. Porcentagem média de enraizamento (PE) e comprimento da maior raiz (CMR) em 

estacas de figueira (Ficus carica L. cv. Roxo de Valinhos) com diferentes diâmetros de estacas
(1)

. 

Diâmetro (cm)  PE (%) CMR (cm) 

0,7-0,9 88,1 a 12,0 a 

1,3-1,6 92,1 a 12,3 a 

1,6-2,0 87,3 a 13,0 a 

DMS 12,88 3,39 

F 0,51
ns

 0,30
ns

 

CV(%) 10,59 20,02 

(1)
 médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey a 1% (**) e a 5% 

(*) de probabilidade. CV= coeficiente de variação; DMS= diferença mínima significativa. 

 

Barbosa et al. (2008) verificaram efeito 

promotor do enraizamento de estacas de 

figueira pela aplicação de baixa concentração 

de auxina. Sabe-se que os principais locais de 

síntese de auxinas são os ápices caulinares e 

radiciais, assim como folhas jovens (Zhao, 

2010). Dessa forma, sugere-se que estacas 

com diâmetro menor, que, provavelmente, são 

de regiões próximas ao ápice podem ter 

maiores níveis endógenos de auxinas quando 

comparados com estacas de maior diâmetro 

que, provavelmente, são basais. Dessa forma, 

o balanço auxina/citocinina das estacas com 

diâmetro maior seja favorável à formação das 

brotações laterais. O número de brotos foi 

maior em estacas com maiores diâmetros e os 

mesmos resultados foram observados para 

número de folhas, e massa seca da parte aérea 

Desta forma, os resultados evidenciaram que, 

provavelmente, o maior diâmetro de estacas 

de figueira (1,6 a 2,0cm) influenciou de 

maneira favorável à formação da parte aérea 

(Tabela 2). Biondi et al. (2008) verificaram 

que estacas de diâmetros maiores 

proporcionaram maiores comprimentos de 

brotações de Tecoma stans (L.).  
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Tabela 2. Número médio de estacas brotadas (NEB), número de brotos (NB), número de folhas 

(NF), massa seca da parte aérea (MSPA, em g) e porcentagem de brotação (PB) no enraizamento de 

estacas de figueira (Ficus carica L. cv. Roxo de Valinhos) com diferentes diâmetros (cm) de 

estacas
(1)

. 

Diâmetro (cm)  NEB NB NF MSPA (g)  PB (%) 

0,7-0,9 17,4 a 28,6ab 117,7b 4,42c 96,8a 

1,3-1,6 18,0 a 22,1b 131,4ab 6,14b 100,0a 

1,6-2,0 18,0 a 42,0a 150,6ª 9,00a 100,0a 

DMS 0,89 6,59 27,88 1,31 4,96 

F 1,78
ns

 5,97* 4,56* 40,55** 1,77
ns

 

CV(%) 3,68 12,75 15,34 14,71 3,68 

(1)
 medios seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey a 1% (**) e a 5% 

(*) de probabilidade. CV= coeficiente de variação; DMS= diferença mínima significativa. 

 

Hartmann et al. (2002) mencionaram que 

a relação entre carboidratos e formação de 

raízes adventícias é controversa. No entanto, 

os mesmos autores revelaram que a relação 

(C/N) no crescimento e desenvolvimento da 

planta tem sido discutida, com a habilidade de 

enraizamento de estacas. As reservas de 

carboidratos livres (carboidratos solúveis) e 

carboidratos de armazenamento (amidos ou 

carboidratos insolúveis) são importantes no 

enraizamento, constituindo complexos blocos 

de macromoléculas, elementos estruturais e 

recursos energéticos.  Assim, pode-se sugerir 

que apesar ter ocorrido a mobilização desses 

carboidratos no processo de formação de 

raízes, tanto em estacas com maior diâmetro 

como de menor diâmetro (Tabela 1), ainda 

havia reserva de carboidratos nas estacas para 

a formação da parte aérea, sendo que em 

estacas de maior diâmetro, provavelmente, 

essa reserva fosse maior, devido à formação 

de maior número de brotos.  

Agbo e Obi (2007) discutem sobre as 

relações entre as altas reservas de carboidratos 

influenciando no grande número de brotos e 

Pacheco & Franco (2008) relacionam as 

diferenças nos teores de carboidratos em 

estacas grossas, médias e finas, e que a 

lignificação dos tecidos possam influenciar na 

sobrevivência e enraizamento das estacas. Os 

autores afirmam que, estacas de maior 

diâmetro seriam favorecidas pelas maiores 

reservas de carboidratos disponíveis.  

A temperatura registrada na câmara de 

nebulização foi máxima em torno de 40ºC e 

mínima ao redor de 10ºC, entretanto, as 

médias ficaram próximas de 25ºC (Figura 1), 

o que pode ter favorecido a mobilização de 

carboidratos e outras substâncias promotoras 

de desenvolvimento das plantas como as 

auxinas. Ochoa et al. (2004) trabalhando com 

diferentes temperaturas ((≥18ºC, ≥25ºC, 

≥32ºC) para enraizamento de Nerium 

oleander L. revelaram que temperaturas mais 

elevadas aumentaram a porcentagem de 

enraizamento, além do comprimento de raiz e 

massa seca de raiz, estando o nível inicial de 

amido e a redução final dos carboidratos 

relacionados com o enraizamento. 

 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos pode-se concluir 

que os diâmetros de estacas de figueira (Fícus 

carica L. cv. Roxo de Valinhos) estudados 

não influenciaram no enraizamento das 

estacas. Contudo, a formação da parte aérea 

das mudas foi mais favorável em estacas com 

maior diâmetro. 
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